
16 Quinta-Feira 
16 de Abril de 2026

www.diariodominho.pt

LITURGIA da palavra

DOMINGO IV DA PÁSCOA 

Domingo do Bom Pastor
Dia Mundial de Oração pelas Vocações

LEITURA I Atos 2, 14a.36-41
«Deus fê-l’O Senhor e Messias»

A grande afirmação da fé cristã não é apenas a 

de que Jesus, o homem que veio de Nazaré e foi 

crucificado, é mais do que um simples homem, 

mas antes a de que o Crucificado foi por Deus 

exaltado e Se tornou, na sua Ressurreição, Senhor 

e Cristo, isto é, o Ungido de Deus, o Messias, 

participando, como homem, na glória divina do 

Senhor. Esta fé em Jesus, Senhor e Cristo, é que 

há de levar os que n’Ele creem à conversão e, pelo 

Batismo, à Igreja.

Leitura dos Atos dos Apóstolos
No dia de Pentecostes, Pedro, de pé, com os onze 

Apóstolos, ergueu a voz e falou ao povo: «Saiba com 

absoluta certeza toda a casa de Israel que Deus fez 

Senhor e Messias esse Jesus que vós crucificastes». 

Ouvindo isto, sentiram todos o coração trespassado 

e perguntaram a Pedro e aos outros Apóstolos: «Que 

havemos de fazer, irmãos?». Pedro respondeu-

lhes: «Convertei-vos e peça cada um de vós o 

Batismo em nome de Jesus Cristo, para vos serem 

perdoados os pecados. Recebereis então o dom 

do Espírito Santo, porque a promessa desse dom 

é para vós, para os vossos filhos e para quantos, 

de longe, ouvirem o apelo do Senhor nosso Deus». 

E com muitas outras palavras os persuadia e 

exortava, dizendo: «Salvai-vos desta geração 

perversa». Os que aceitaram as palavras de Pedro 

receberam o Batismo e naquele dia juntaram-se aos 

discípulos cerca de três mil pessoas.

Palavra do Senhor.

Itinerário

A imagem do pastor é frequente na Sagrada 

Escritura: ela manifesta o amor e o desvelo de 

Deus pelos homens, ela ajuda-os a penetrar nos 

sentimentos do coração de Cristo, que Se entregou 

à morte por eles, ela faz sentir a alegria da união de 

uns com os outros em volta do Senhor, que não só 

cuida das ovelhas fiéis, mas vai à procura da ovelha 

perdida.

Evangelho de Nosso Senhor Jesus 
Cristo segundo São João
Naquele tempo, disse Jesus: «Em verdade, em 

verdade vos digo: Aquele que não entra no aprisco 

das ovelhas pela porta, mas entra por outro lado, 

é ladrão e salteador. Mas aquele que entra pela 

porta é o pastor das ovelhas. O porteiro abre-lhe 

a porta e as ovelhas conhecem a sua voz. Ele 

chama cada uma delas pelo seu nome e leva-as 

para fora. Depois de ter feito sair todas as que 

lhe pertencem, caminha à sua frente e as ovelhas 

seguem-no, porque conhecem a sua voz. Se for 

um estranho, não o seguem, mas fogem dele, 

porque não conhecem a voz dos estranhos». 

Jesus apresentou-lhes esta comparação, mas eles 

não compreenderam o que queria dizer. Jesus 

continuou: «Em verdade, em verdade vos digo: Eu 

sou a porta das ovelhas. Aqueles que vieram antes 

de Mim são ladrões e salteadores, mas as ovelhas 

não os escutaram. Eu sou a porta. Quem entrar por 

Mim será salvo: é como a ovelha que entra e sai do 

aprisco e encontra pastagem. O ladrão não vem 

senão para roubar, matar e destruir. Eu vim para 

que as minhas ovelhas tenham vida e a tenham em 

abundância». 

Palavra da salvação. 

Diz-se o Credo

Oração sobre as oblatas 

Concedei, Senhor, que, em todo o tempo, 

possamos alegrar-nos com estes mistérios pascais, 

de modo que o ato sempre renovado da nossa 

redenção 

seja para nós causa de alegria eterna. 

Por Cristo nosso Senhor.

Prefácio Pascal I-V. 

Antífona da comunhão 

Ressuscitou o Bom Pastor, que deu a vida pelas 

Salmo responsorial
Salmo 22 (23), 1-3a.3b-4.5.6

(R. 1 ou Aleluia) 

Refrão: O Senhor é meu pastor: 

nada me faltará.Repete-se 

Ou: Aleluia. Repete-se

LEITURA II 1 Pedro 2, 20b-25
«Voltastes para o pastor e guarda das vossas 
almas»
A contemplação do mistério da Cruz há de levar 

os homens que sabem olhar para ele a deixarem-

se dominar pelo amor de Jesus Cristo, que deu a 

vida para trazer à unidade os filhos de Deus que 

andavam, e andam, dispersos. Jesus, pela sua Cruz, 

congrega os homens como o pastor congrega as 

ovelhas do seu rebanho. A Ele nos convertemos, 

porque nos deixámos conduzir pelo seu cajado de 

Bom Pastor.

Leitura da Primeira Epístola de São 
Pedro
Caríssimos: Se vós, fazendo o bem, suportais o 

sofrimento com paciência, isto é uma graça aos 

olhos de Deus. Para isto é que fostes chamados, 

porque Cristo sofreu também por vós, deixando-

vos o exemplo, para que sigais os seus passos. 

Ele não cometeu pecado algum e na sua boca não 

se encontrou mentira. Insultado, não pagava com 

injúrias; maltratado, não respondia com ameaças; 

mas entregava-Se Àquele que julga com justiça. 

Ele suportou os nossos pecados no seu Corpo, 

sobre o madeiro da cruz, a fim de que, mortos 

para o pecado, vivamos para a justiça: pelas suas 

chagas fomos curados. Vós éreis como ovelhas 

desgarradas, mas agora voltastes para o pastor e 

guarda das vossas almas. 

Palavra do Senhor.

ALELUIA Jo 10, 14

Refrão: Aleluia. Repete-se 
Eu sou o bom pastor, diz o Senhor: 

conheço as minhas ovelhas e elas conhecem-Me. 

Refrão

EVANGELHO Jo 10, 1-10
«Eu sou a porta das ovelhas»

suas ovelhas 

e Se entregou à morte pelo seu rebanho. Aleluia. 

Oração depois da comunhão 

Bom Pastor, 

olhai benignamente para o vosso rebanho 

e conduzi às pastagens eternas 

as ovelhas que remistes com o precioso Sangue do 

vosso Filho. 

Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos. 

REFLEXÃO  

 Apresentamos a nossa vida a Jesus Cristo com um 

coração simples: Tu és o Bom Pastor;  Tu és a voz 

que nos guia; Tu és o nosso descanso; Tu és a porta; 

Tu és a vida. Queres que vivamos em plenitude, 

reconciliados connosco, com os outros e com Deus.

Flor do cuidado

A nossa relação com Jesus Cristo não pode ser uma 

relação académica que se limita a aprofundar ou a 

desenvolver uns conhecimentos, nem tampouco 

de militância como a relação com um líder político. 

«Não se trata de um saber intelectual abstrato ou 

de um conhecimento erudito, mas de um encontro 

pessoal que transforma a vida», lembra o Papa, na 

mensagem para este Dia Mundial de Oração pelas 

Vocações. É, por isso, essencial «criar espaços 

de silêncio para intuir o que o Senhor deseja 

para a nossa felicidade». Neste sentido, somos 

encorajados «a cultivar a relação pessoal com 

Deus através da oração diária e da meditação da 

Palavra».

O evangelista, para nos ajudar a compreender a 

relação com Jesus Cristo, desenvolve a imagem 

bíblica do pastor, o Bom/Belo Pastor, que nos 

conhece pelo nome, que nos guia por caminhos 

tranquilos, que nos leva a descansar, que não se 

aproveita de nós, que nos dá a vida abundante. Essa 

é a sua missão, nas palavras do próprio: «Eu vim 

para que as minhas ovelhas tenham vida».

Ele não quer apenas que sobrevivamos, quer que 

a nossa vida floresça e dê fruto. Proclama Ermes 

Ronchi: «Não só a vida necessária, aquele alento, 

aquele mínimo sem o qual a vida não é vida, mas a 

Como elemento simbólico para o espaço litúrgico, sugere-se que, 
diante do Altar ou num local visível para a assembleia, surja no 
“jardim da esperança”, um vaso já com uma hortênsia, como sinal 
do cuidado e da proteção que se pretende alcançar.
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vida abundante, exuberante, magnífica, excessiva, 

a vida que rompe as barreiras e que alastra, um 

esbanjamento de vida. […] A vocação última dos 

seres humanos é tornarem-se filhos de Deus. E 

não existe palavra que tenha mais vida dentro: 

tornarem-se filhos […], nascer em cada dia com a 

vida de Deus dentro de nós».

Somos habitados por Deus. Daí que sejam 

essenciais a contemplação e a interioridade. A 

propósito da vocação, Leão XIV afirma que «Deus 

habita no nosso coração: a vocação é um diálogo 

íntimo com Ele que, apesar do ruído por vezes 

ensurdecedor do mundo, nos chama, convidando-

nos a responder com verdadeira alegria e 

generosidade». A vocação de cada um de nós, 

filhos de Deus, qualquer que seja o modo concreto, 

consiste em, a partir da relação com o Filho, Jesus 

Cristo, «participar da sua vida, partilhar a sua 

missão, brilhar a partir da sua própria beleza».

Hoje, recebemos a flor do cuidado, a hortênsia. 

Nela, o que parece ser uma única flor grande 

é, na verdade, um conjunto de pequenas flores 

protegidas umas pelas outras. Se uma murcha, 

a beleza do todo fica ferida. A vocação é a 

concretização do sonho de Deus para cada um de 

nós. E é dever de todos cuidar uns dos outros, para 

que ninguém floresça sozinho ou, pior ainda, perca 

a vitalidade necessária para dar flor e fruto.

Não deixes que a tua vocação, ou a de quem está ao 

teu lado, perca a vitalidade. Identifica alguém que 

precisa de ser “regado” com uma palavra ou gesto 

de apoio. Cuidar da vocação é o compromisso de 

manter florido o jardim da esperança.

 

IV Domingo da Páscoa

Refl exão preparada por Laboratório da Fé 

in www.laboratoriodafe.pt

Encontrar o Pão na Palavra
Meditação Eucarística  
Na Eucaristia, há um momento em particular 

em que é Jesus quem fala. Quando o celebrante 

diz as palavras da consagração, ele fá-lo, nesse 

momento de uma forma eminentíssima, em 

“persona Christi”. É o sacerdote quem articula os 

sons, mas é Cristo quem fala. Por isso, os fiéis 

reconhecem a sua voz e seguem-n’O. O estranho 

é aquele que fala em seu nome próprio, dispersa 

e as ovelhas não o seguem. O Bom Pastor é 

aquele que reconforta, dá repouso e nos convida 

para a mesa que Ele próprio prepara para nós. Na 

Eucaristia, Jesus realiza a sua qualidade de Bom 

Pastor pela voz que dá confiança e pela mesa que 

nos prepara. A Eucaristia é o prado verdejante e as 

águas refrescantes para onde somos conduzidos 

docemente por amor do seu nome.

Missão da Semana
Cada um de nós tem a sua vocação. Mas, sem a 

vocação sacerdotal, os Sacramentos não seriam 

administrados, celebrados. Durante esta semana, 

rezemos, todas as noites, o Terço, por todos os 

Sacerdotes que nos chamam a ser Igreja e nos 

dão a conhecer a voz do Bom Pastor, Jesus Cristo, 

nosso salvador. Rezemos também por aqueles 

que vivem momentos de crise na sua vocação 

sacerdotal.

Celebrar em comunidade
Evangelho para todos
Deus semeia no coração de cada um de nós uma 

vocação. É o Santo Espírito quem a desperta. É o 

Pão Eucarístico quem a alimenta. Mas somos nós, 

com as nossas fragilidades e virtudes humanas, 

que permitimos que a vocação ganhe corpo e 

faça a Igreja crescer. Ser Igreja é viver como um 

rebanho dócil que escuta a Palavra do Pai e a 

coloca em prática. Ser vocação, ser missão na 

terra, implica muitas vezes aceitar o sofrimento, 

como Cristo o fez, e seguir o Bom Pastor sem 

hesitações, mesmo com anseios e dúvidas. 

Hoje, é urgente passar pela porta do nosso Batismo 

e recordar que Jesus guiará terna e eternamente 

os nossos passos. É Ele quem cuida de cada um 

de nós e nos protege dos salteadores que roubam 

a paz e serenidade do prado verdejante que Deus 

Pai, carinhosamente, criou. Peçamos hoje, a Jesus, 

Bom Pastor, que nos renove a capacidade de 

permitir que o pároco da nossa comunidade seja 

um amigo presente nas nossas vidas, alguém que 

nos ajuda a encontrar a alegria de ser uma ovelha 

que confia, plenamente, na voz que o chama.

Oração Universal  

V/ Irmãos e irmãs: neste Domingo, Dia Mundial de 

Oração pelas Vocações, oremos a Jesus Cristo, o 

Bom Pastor, pedindo-Lhe que nos faça ouvir a sua 

voz, cantando, com alegria: 

R/ Cristo, Ressuscitado, ouvi-nos.

1. Para que o Bom Pastor livre de todo o mal a 

santa Igreja, lhe dê pastores segundo o seu coração 

e lhe conceda as vocações de que ela precisa, 

oremos.

2. Para que o Bom Pastor sustente a fidelidade dos 

esposos, ensine os jovens a lutar pela castidade e 

dê às jovens o amor pela virgindade, oremos.

3. Para que o Bom Pastor, que faz brotar no nosso 

jardim a “flor do cuidado”, nos leve a ser agentes 

protetores dos mais pobres, dos pecadores, dos 

aflitos, dos doentes, das vítimas da guerra e da 

violência e das ovelhas que O procuram, mas ainda 

não o conhecem, oremos.

4. Para que o Bom Pastor, que a todos chama pelo 

nome, faça de nós e de todos os cristãos desta 

comunidade uma família onde cada um se sinta 

amado, oremos.

V/ Senhor Jesus Cristo, Bom Pastor, que nos 

alegrais com a solenidade da vossa Ressurreição, 

ouvi as preces do vosso povo e concedei àqueles 

que Vos imploram os bens que santamente 

desejam. Vós que viveis e reinais por todos os 

séculos dos séculos.

R/ Ámen.    

Sugestão de cânticos

– Entrada: Ressuscitou o Bom Pastor – J. Santos
– Rito de aspersão: Vi a água sair – A. Cartageno
– Glória: Glória a Deus nas alturas – C. Silva
– Apresentação dos dons: Às bodas do Cordeiro – M. Luís / A. Cartageno
– Comunhão: Eu sou a Porta – C. Silva
– Final: Alegrai-Vos, Mãe de Jesus (2ª estrofe) – A. Cartageno
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